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Introdução: Abuso Sexual Infantil (ASI) é definido como qualquer ato ou jogo, de 

natureza erótica, em que uma criança ou adolescente é submetido, por um indivíduo 

em desenvolvimento psicossexual mais avançado, que se utiliza de ameaças, força 

física ou indução, para obter prazer ou gratificação sexual. Está problemática é uma 

triste e complexa realidade que ainda persiste em diversos países, sendo considerado 

uma questão de saúde pública em todo o mundo (Fontes, Conceição, Machado, 

2017). O arquipélago do Marajó é a maior ilha flúvio-marítimo do mundo, possui 

exuberante biodiversidade, tendo grande variedade de ecossistemas e paisagens 

naturais. Contudo, a região, apresenta a maior taxa de pobreza (57%) do estado do 

Pará, agregando também alguns dos mais baixos Índices de Desenvolvimento 

Humano (IDH) do Brasil (Pará, 2024). Além desses fatores, a região também possui 

grande ausência de políticas públicas estruturadas, adequadas e eficientes. Esses  

fatores corroboram para a manutenção da exploração e violência infanto-juvenil e, 

consequentemente, do sofrimento mental das vítimas (Lacerda et al., 2022). A 

ocorrência desse tipo de violência produz impactos devastadores nas vítimas, 

acarretando não só em danos físicos, mas sociais, mentais e comportamentais.  
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Objetivo: Levantar e analisar as publicações divulgadas no período entre 2013 e 

2023, sobre a saúde mental de crianças e adolescentes vítimas de violência sexual 

no Arquipélago do Marajó – PA. 

Método: Trata-se de um levantamento bibliográfico, que utiliza, como procedimento 

metodológico, a revisão narrativa. O levantamento de dados foi desenvolvido através 

da busca eletrônica de publicações indexadas nas bases de dados do Scielo 

(Scientific Eletronic Library Online), da BVsalud, do BDTD e do Google Acadêmico, a 

partir das palavras-chave e descritores: Abuso Sexual; Violência Sexual; Crianças e 

adolescentes; Marajó; Saúde Mental; Sofrimento Mental; Impactos Emocionais.  

Resultados Parciais: Espera-se que os resultados deste estudo, possibilitem discutir 

os impactos do abuso sexual na saúde mental dos menores e a necessidade de 

intervenções eficazes para o combate de tal problemática. Compreende-se, aqui, que 

refletir sobre a violência é fundamental e é de suma necessidade promover e ampliar 

o diálogo sobre as expressões da violência infantojuvenil, dando visibilidade às 

vítimas que, muitas vezes, tem suas vozes silenciadas, e sua dor e sofrimento 

terminam sendo negligenciados e seus direitos violados.  

Palavras-chaves: Violência Sexual; Saúde Mental; Crianças; Adolescentes; 

Arquipélago do Marajó. 


